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1.  HISTÓRICO DO CURSO  

	         O Curso de Pedagogia faz parte da história da UNIPAR desde 1972 quando foi criada na cidade de Umuarama a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Umuarama – FAFIU como parte da Associação Paranaense de Ensino e Cultura – APEC. A instituição foi crescendo de tal forma que, em 1993, conquistou o status de universidade, surgindo a Universidade Paranaense – UNIPAR e com isso expandiu-se para outras seis cidades-polo do oeste do Estado do Paraná, sendo elas Paranavaí, Cianorte, Guaíra, Toledo, Cascavel e Francisco Beltrão. 

         O Curso de Pedagogia, desde então em nenhum ano deixou de ser oferecido pela UNIPAR – Campus sede, Umuarama, embora fosse passando por diferentes modalidades ao longo destes anos todos, conforme orientações do Ministério de Educação e Cultura.

         Com a expansão da UNIPAR para outros municípios, o Curso de Pedagogia também foi ofertado nas unidades de Cascavel, Francisco Beltrão, Guaíra e Toledo, sempre alerta às demandas de qualificação dos professores de ensino fundamental.

          Fazendo parte do Instituto Superior de Educação da Universidade Paranaense – UNIPAR, o Curso de Pedagogia tem a finalidade de formar professores das  primeiras séries do Ensino Fundamental proporcionando aos seus alunos a  habilitação em Licenciatura. 

          Constitui princípio fundamental do Curso de Pedagogia definir-se como um instrumento onde se aprende a aprender, onde o professor não é definido como indivíduo encarregado de ensinar, mas como um indivíduo que, produzindo conhecimento próprio, motiva o acadêmico a fazer o mesmo. Da mesma forma, este não se define simplesmente pelo ato de aprender, mas de produzir ciência, de produzir conhecimento próprio. 

            A natureza do curso consubstancia-se pela leitura reflexiva como elemento formador da consciência acadêmica. Por meio dela, o acadêmico pode analisar o mundo nos seus aspectos mais amplos e profundos. Ela constitui o eixo em torno do qual deve girar todo o processo de formação acadêmica. 

              É tarefa básica do Curso de Pedagogia formar professores competentes de Educação Infantil, Ensino Fundamental [séries iniciais] e das Disciplinas Pedagógicas do Ensino Médio, bem como atuar nas ações educacionais de instituições escolares e não-escolares.

         As disciplinas que complementam o currículo pleno do Curso de Pedagogia, desta Universidade, estão distribuídas em quatro anos letivos e refletem o contexto do ensino da didática e metodologia, conforme legislação brasileira atual. 

       Além da qualificação profissional específica do magistério, o curso preocupa-se com a integração do acadêmico no seu meio social, munindo-o com instrumentos científicos que podem auxiliá-lo no exercício da sua cidadania. Para isso, pressupõe-se uma vocação singular para a pesquisa científica. Este é um desafio que caracteriza o trabalho permanente desta Instituição de Ensino Superior. A pesquisa é a função inspiradora de tudo o que se faz na Universidade e, por esta razão, ela deve ser compreendida como princípio científico e educativo.

         O Curso de Pedagogia dispõe de salas de aula suficientes para acomodar toda a sua clientela, Laboratório Interdisciplinar e Brinquedoteca. Cada sala de aula está equipada com um retro projetor. Além disso, o curso conta com moderno aparelhamento audiovisual, composto por aparelhos sonoros, vídeos e TV, projetores multimídia, além de variados acessórios didáticos, em número suficiente para atender à demanda em sala de aula.

        Para comodidade dos alunos, a Universidade oferece várias salas de projeção audiovisual, onde os alunos podem assistir a filmes, videoconferências e similares, além de moderno e amplo teatro para as mais diversas atividades didático-pedagógicas. Nesse espaço é que se realizam as principais atividades das Semanas de Pedagogia e de outras atividades que envolvem todos os acadêmicos simultaneamente.

       A universidade oferece, ainda um amplo acervo bibliográfico, situado em confortáveis bibliotecas, e cujos livros específicos da área de educação ultrapassam a casa dos sete mil volumes em todas as unidades da instituição. Ainda, para conforto dos alunos, a biblioteca da universidade conta com um acervo geral, incluindo as demais áreas do conhecimento humano, superior a duzentos mil volumes.

      Ressalta-se, enfim, que as instalações apresentadas neste tópico são amplas, modernas, confortáveis e bem cuidadas, oferecendo agradáveis ambientes aos estudos realizados pela comunidade universitária. 

     A partir deste ano [2007] aconteceu uma significativa alteração na matriz curricular do curso, conforme se pode observar adiante. Isto se deve ao fato das novas diretrizes do Curso de Pedagogia aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação, parecer 03 de 14/02/2006.
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3. OBJETIVOS DO CURSO 

 

   3.1. Objetivo Geral 

    

	O Curso de Pedagogia da Universidade Paranaense – UNIPAR – embasado nas premissas que emanam da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, tem como objetivo geral: 

          Formar professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

          Formar um profissional da educação comprometido com a sociedade como um todo, capaz de compreender as diversidades sociais e assumir o papel que lhe cabe no processo, como elemento dinâmico e plenamente integrado ao contexto.


 

   3.2. Objetivos Específicos 

    

	 

· Formar docentes aptos a planejar, desenvolver, avaliar e reformular as etapas do processo educativo da Educação Básica, individual ou coletivamente; 

· Propiciar uma formação teórica articulada à investigação e a prática de ensino para que se viabilize a integração entre teoria e prática; 

· Preparar profissionais voltados à busca e à difusão do conhecimento na área da educação e que possam contribuir com novas experiências em áreas emergentes como: Educação Infantil, Educação de Jovens e Adultos, Educação Especial, Educação Ambiental e Empresarial, Pedagogia Hospitalar com recuperação de aprendizagens de crianças internadas  e em Brinquedotecas - recreação infantil; 

· Despertar no futuro profissional o compromisso com a vida social, tornando-o capaz de entender as diversidades, a buscar soluções de modo individual ou coletivo, colaborando com a articulação da escola com as famílias dos alunos e a comunidade em geral, mantendo seu compromisso ético-profissional; 

· Capacitar os futuros docentes para enfrentar desafios, estando preparado e motivado para desenvolver pesquisa em educação e trabalhar com uma nova clientela e com uma tecnologia avançada e vasta. 

· Participar na organização e gestão de sistemas e instituições de ensino. 

· Planejar, executar, coordenar, acompanhar e avaliar as tarefas próprias do setor da educação. 

· Planejar, executar, coordenar, acompanhar e avaliar projetos e experiências educativas não-escolares. 

· Produzir e difundir conhecimento científico-tecnológico do campo educacional, em contextos escolares e não-escolares. 


    4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 

 
    

	          O Curso de Pedagogia da Universidade Paranaense - UNIPAR está em consonância com a Legislação vigente: Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96); Parecer CNE/CP nº 28/2001, de 02 de outubro de 2001; Resolução CNE/CP nº 1/2002, de 18 de fevereiro de 2002; Resolução CNE/CP nº 2/2002, de 19 de fevereiro de 2002; Parecer CNE/CP nº 5/2005, de 13 de dezembro de 2005; Parecer CNE/CP nº 3/2006, de 21 de fevereiro de 2006, homologado pelo Ministro da Educação em 10 de abril de 2006 e publicado no DOU em 11/04/2006; Resolução CNE/CP nº 1, de 15 de maio de 2006, que tratam das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia, destina-se à: 

· Formação de docentes para a Educação Infantil, 

· Formação de docentes para os cinco primeiros anos do Ensino Fundamental, 

· Formação de docentes para os cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal e em cursos de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar. 
· Formação de profissionais para atuar em espaços educativos diversos, escolares e não escolares. 

· Formação de gestores educacionais. 

A Universidade Paranaense – UNIPAR - está comprometida com a formação de um profissional com as seguintes competências, habilidades e conhecimentos específicos: 

            O Perfil estabelecido busca a formação de um profissional que exerça funções de magistério na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos, também, participante na organização e gestão de sistemas e instituições escolares e não-escolares, sendo apto a: 

· Entender os novos parâmetros da cultura como atividade humana, como prática de criação, produção e difusão do conhecimento humano, científico e tecnológico, em contextos escolares e não escolares, e atuar no processo educativo com ética e compromisso, com vistas à construção de uma sociedade justa, equânime, igualitária; 

· Compreender e trabalhar o processo pedagógico que ocorre nas condições apresentadas de forma real em espaços escolares e não-escolares, na promoção da aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo; 

· Compreender, cuidar e educar crianças de zero a cinco anos, de forma a contribuir, para o seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, física, psicológica, intelectual, social; 

· Fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças do Ensino Fundamental, assim como daqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na idade própria; 

 

· Compreender a dinâmica da realidade, utilizando-se das diferentes áreas do conhecimento para produzir a teoria pedagógica; reconhecendo e respeitando as manifestações e necessidades físicas, cognitivas, emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações individuais e coletivas; 

· Equacionar os fundamentos das políticas públicas, na identificação de problemas socioculturais e educacionais, demonstrando respeito e consciência da diversidade e a partir dela intervir nas diferentes instâncias – em nível dos sistemas municipal, estadual e federal, em condições de investigar / propor / alterar / contrapor / integrar políticas educacionais, pedagógicas e curriculares de forma a contribuir  para a superação de exclusões sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e outras; 

· Buscar elementos articuladores que garantam a unidade teoria/prática no trabalho pedagógico, tendo parâmetros claros que orientem a tomada de decisão em relação à seleção, organização e seqüência dos conteúdos curriculares no ensino de Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano superando formas desintegradas de organização da escola e do currículo; 

· Vivenciar o trabalho coletivo e interdisciplinar no trabalho pedagógico, de forma interrogativa e investigativa, contribuindo para a construção de saberes e conhecimentos no campo educacional, com vistas a relacionar as linguagens dos meios de comunicação à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas; 

· Participar da gestão das instituições escolares e não-escolares, implementando formas democráticas do trabalho pedagógico e contribuindo para a elaboração, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico, em condições de organizar e gerir, como profissional, a articulação dos sujeitos escolares entre si e destes, com os movimentos sociais fora da escola; 

· Realizar pesquisas que proporcionem conhecimentos, entre outros: sobre alunos e alunas e a realidade sociocultural em que estes desenvolvem suas experiências não-escolares; sobre processos de ensinar e de aprender, em diferentes meios ambiental-ecológicos; sobre propostas curriculares; e sobre organização do trabalho educativo e práticas pedagógicas; para assumir o compromisso de transformar a educação e as condições sociais sobre as quais ela se dá, tendo como norte a transformação da sociedade. 

· Habilitado a atuar em diferentes âmbitos da Educação Básica, quer seja no ensino, organização e gestão de sistemas, elaboração e implementação de projetos pedagógicos escolares ou comunitários e de outros segmentos da sociedade, pois está sempre voltado à competência e à atualização contínua. 

· Compromissado com a vida social capaz de entender as diversidades, a buscar soluções de modo individual ou coletivo, colaborando com a articulação da escola com as famílias dos alunos e a comunidade em geral, mantendo seu compromisso ético-profissional. 

· Mantendo a docência como base obrigatória de sua formação e identidades profissionais. 

· Capacitado a enfrentar desafios, estando preparado e motivado para desenvolver pesquisa em educação e trabalhar com uma nova clientela e com uma tecnologia avançada e vasta. 

 

4.1  CONJUNTOS DE APTIDÕES
      4.1.1. Competências e Habilidades
   4.1.1.1- Saberes Pedagógicos Amplos:

· Conhecer a realidade em que se inserem os processos educativos e desenvolver formas de intervenção, com base na compreensão dos aspectos filosóficos sociais, históricos econômicos, políticos e culturais que a configuram e a condicionam; 

· Conhecer e avaliar as concepções filosóficas e pedagógicas das políticas educacionais e seus processos de implementação, especialmente no que se refere a educação infantil, séries iniciais do ensino fundamental, educação de jovens e adultos e formação de professores; 

· Compreender o desenvolvimento e a aprendizagem de crianças, jovens e adultos inseridos em seus contextos culturais e sociais, considerando as dimensões cognitivas, afetivas, éticas e estéticas; 

· Articular as teorias pedagógicas e curriculares no processo de ação – reflexão, envolvendo a docência, a elaboração e avaliação de projetos pedagógicos e o desenvolvimento da organização e gestão do trabalho educativo. 

 

            4.1.1.2 – Saberes Pedagógicos Didáticos

· Participação formulação, discussão, implementação e avaliação do projeto pedagógico-curricular da escola; 

· Planejar, organizar, realizar, gerir e avaliar o trabalho pedagógico escolar e não-escolar, a partir do entendimento da dinâmica institucional e seus processos organizativos; 

· Planejar, organizar, realizar, gerir e avaliar situações de ensino e aprendizagem, de modo a adequar objetivos conteúdos e metodologias específicas das diferentes áreas à diversidade dos alunos e à promoção da qualidade da educação; 

· Incorporar as tecnologias de informação e comunicação ao planejamento e as práticas educativas; 

· Analisar situações educativas e de ensino e realizar pesquisas, de modo a produzir conhecimentos teóricos e práticos; 

 

               4.1.1.3 – Saberes das áreas específicas:

· Conhecer e articular conteúdos e metodologias específicos das áreas de conhecimento envolvidas nos diferentes âmbitos de formação e atuação profissional; 

· Proceder à seleção e organização de conteúdos, de modo a converter o conhecimento científico em conhecimento curricular, considerando contextos socioculturais e capacidades cognitivas e afetivas dos alunos; 

· Promover a articulação e integração entre saberes e processos investigativos dos diversos campos do conhecimento, visando à formação do cidadão; 

· Aplicar modos de ensinar diferentes linguagens, Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às diferentes fases do desenvolvimento humano, particularmente de crianças; 

· Relacionar as linguagens dos meios de comunicação aplicadas à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de aprendizagens significativas. 


 
 
 
 
 
 

5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

    

	 

5.1. ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS: 

1. Funções que os graduados poderão exercer no mercado de trabalho:

a. Docência na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nas disciplinas pedagógicas do curso de ensino médio, na modalidade Normal, assim como em Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar além em outras áreas nas quais conhecimentos pedagógicos sejam previstos. 

b. Gestão educacional, entendida numa perspectiva democrática, que integre as diversas atuações e funções do trabalho pedagógico e de processos educativos escoares e não-escolares, especialmente no que se refere ao planejamento, à administração, à coordenação, ao acompanhamento, à avaliação de planos e de projetos pedagógicos, bem como análise, formulação, implementação, acompanhamento e avaliação de políticas públicas e institucionais na área de educação. 

c.  Produção e difusão do conhecimento científico e tecnológico do campo educacional. 


 

6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR
 

      6.1. Currículo Pleno - Fundamentação 

	    A estrutura curricular do Curso de Pedagogia da Universidade Paranaense envolve um núcleo de estudos básicos, um núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos e um núcleo de estudos integradores. Constitui-se de quatro (4) anos letivos, integralizando um total de 3.840 horas-aula. 

Dessas horas-aula, 360 são dedicadas aos Estágios Supervisionados I [Fundamentação Pedagógica, experiências de exercício profissional em ambientes escolares e não-escolares] II [Gestão, Planejamento, Supervisão, Coordenação, Organização de Projetos Educativos, Modalidades Especiais de Educação, Serviços e apoio educacionais: Escolares e Não-Escolares; III [Educação Infantil, creches, alfabetização, disciplinas pedagógicas do ensino médio Normal: em ambientes escolares e não-escolares] e IV [ Séries Iniciais do Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos, Educação Infantil: Pré-escolas em ambientes escoares e não-escolares].

Outras 120 horas-aula ocorrerão em forma de atividades complementares acadêmicas, científicas culturais. 

As demais horas serão dedicadas ao oferecimento das disciplinas específicas e de formação pedagógica.  
 

      Com a evolução tecnológica e a produção de bens, serviços e conhecimentos que presenciamos nas últimas décadas, houve uma mudança significativa de paradigmas em todos os segmentos sociais. 

      O mercado de trabalho necessita de profissionais, cada vez mais capacitados para exercer funções que exigem conhecimentos atualizados,  com senso crítico e poder de decisão. Nesse sentido, é necessário que a formação acadêmica possibilite aos alunos ingressarem-se ao mundo contemporâneo nas dimensões fundamentais da cidadania e do trabalho. Partindo dessa premissa, a formação profissional deve ser invertida a lógica que tradicionalmente presidiu a organização curricular dos Cursos de Pedagogia: em lugar de partir de uma listagem de disciplinas obrigatórias e respectivas cargas horárias, o paradigma exige tomar como referencia inicial o conjunto das competências que se quer que o professor constitua no curso.

     A seleção e o ordenamento de conteúdos dos diferentes âmbitos do conhecimento profissional, bem como a alocação de tempos e espaços curriculares, serão orientados pelas competências que o profissional da educação deve ter para sua efetiva prática pedagógica. Entende-se então, que os conteúdos curriculares vêm para atender o desenvolvimento das competências necessárias para o trabalho escolar no mundo contemporâneo. Isso não significa renunciar a todo ensino estruturado e nem relevar a importância das disciplinas na formação, mas considerá-las como recursos que ganham sentido em relação aos âmbitos profissionais visados. 

     Nesse sentido, os critérios de organização da matriz curricular do Curso de Pedagogia da UNIPAR, bem como a alocação de tempos e espaços curriculares se expressam em eixos em torno dos quais se articulam dimensões a serem contempladas, na forma proposta pelo Parecer CNE/CP nº 03/2006

· Eixo articulador dos diferentes âmbitos de conhecimento profissional; 

· Eixo articulador da interação e da comunicação, bem como do desenvolvimento da autonomia intelectual e profissional; 

· Eixo articulador entre a disciplinaridade e interdisciplinaridade; 

· Eixo articulador da formação comum com a formação específica; 

· Eixo articulador dos conhecimentos a serem ensinados e dos conhecimentos filosóficos, educacionais e pedagógicos que fundamentam a ação educativa; 

· Eixo articulador das dimensões teórico e práticas. 

     
6.1.1. Eixo Articulador dos Diferentes Âmbitos de Conhecimento Profissional 

      Na licenciatura serão preponderados os tempos dedicados à constituição de conhecimento, sobre os objetos de ensino. Para o trabalho com este eixo, serão instituídos tempos e espaços curriculares diversificados como complexidade dessa formação como oficinas, seminários, grupos de trabalho supervisionado, grupos de estudo, tutorias e eventos, atividades de extensão, entre outros capazes de promover e ao mesmo tempo exigir dos futuros professores atuações diferenciadas, percursos de aprendizagens variados, diferentes modos de organização do trabalho, possibilitando o exercício da diferentes competências a serem desenvolvidas. 

6.1.2 Eixo articulador da interação e Comunicação e do Desenvolvimento da Autonomia e Profissional 

      Serão desenvolvidas ações compartilhadas de produção coletiva, com o fim de ampliar aos acadêmicos a possibilidade de criação de diferentes respostas às situações reais. Serão oportuinizadas ações para o desenvolvimento de sua  autonomia profissional e intelectual e o senso de responsabilidade, tanto pessoal quanto coletiva – base da ética profissional. Para isso, serão promovidas atividades constantes de aprendizagem colaborativa e de interação, de comunicação entre os professores em formação e deles com  os formadores, uma vez que tais aprendizagens necessitam de práticas sistemáticas para se efetivarem.

      Os tempos e espaços curriculares favorecerão iniciativas próprias dos alunos ou a sua participação na organização delas, através de: constituição de grupos de estudo, da realização de seminários “longitudinais” interdisciplinares sobre temas educacionais e profissionais, da programação de exposições e debates de trabalhos realizados e de atividades culturais.

      Terá grande importância também a experiência individual, como a produção de memorial do professor em formação, a recuperação de sua história de aluno, suas reflexões sobre sua atuação profissional, projetos de investigação sobre temas específicos, elaboração de artigos científicos e apresentação de trabalhos em eventos. 

6.1.3. Eixo Articulador entre Disciplinaridade e Interdisciplinaridade 

      A formação do professor demanda estudos disciplinares, possibilitando a sistematização e o aprofundamento de conceitos e relações, sem os quais, torna-se impossível constituir competências profissionais. Esse domínio deve referir-se, tanto aos objetos de conhecimento a serem transformados em objetos de ensino quanto aos fundamentos psicológicos, sociais e culturais da educação escolar. A definição do grau de aprofundamento e da abrangência a ser dado aos conhecimentos disciplinares é competência da instituição formadora, tomando como referência a etapa da Educação Básica na qual o futuro professor deverá atuar.

      No entanto, é indispensável levar em conta que a atuação do professor não é a atuação nem do aspecto físico, nem do biológico, psicológico ou sociológico. É a atuação de um profissional que usa os conhecimentos dessas disciplinas para uma intervenção específica e própria da profissão: ensinar e promover a aprendizagem de crianças, jovens e adultos.

      A conseqüência dessa afirmação leva a uma inversão radical. Sendo o professor um profissional que está permanentemente mobilizando conhecimentos das diferentes disciplinas e colocando-os a serviço de sua tarefa profissional, a Matriz Curricular de Formação para o Magistério nas Quatro Primeiras Séries do Ensino Fundamental priorizará o exercício permanente de aprofundamento de conhecimentos disciplinares e, ao mesmo, tempo indagará a esses conhecimentos sua relevância e pertinência para compreender, planejar, executar, avaliar situações de ensino e aprendizagem. Essa indagação será feita numa perspectiva interdisciplinar.

      Além disso, a maioria das capacidades que se pretende que os alunos da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do Médio desenvolvam, atravessam as tradicionais fronteiras disciplinares e exige um trabalho integrado de diferentes professores. Na perspectiva da simetria invertida referendada no parecer da CNE/CP 9/2001, reforça a necessidade de que a Matriz Curricular da formação do professor contemple estudos e atividades interdisciplinares.

      Neste sentido, vale lembrar que o paradigma curricular referido a competências, demanda a utilização de estratégias didáticas, que privilegiem a resolução de situações problemas contextualizados, a formulação e realização de projetos, para as quais são indispensáveis abordagens interdisciplinares. 

6.1.4. Eixo que Articula a Formação Comum e a Formação Específica 

      Trabalhar com o desenvolvimento de competências comuns aos professores da educação básica e ao mesmo tempo o atendimento às especificidades do trabalho educativo com as diferentes etapas da escolaridade nas quais esses professores irão atuar, torna-se um dos maiores desafios dos cursos de formação de professores. 

      A organização curricular do curso de Pedagogia incluirá espaços e tempos adequados que garantirão:

1. A tematização comum de questões centrais da educação e da aprendizagem bem como da sua dimensão prática; 

2. A sistematização sólida e consistente de conhecimento sobre objetos de ensino; 

3. A construção de perspectiva interdisciplinar, tanto para professores de atuação multidisciplinar quanto para especialistas de área ou disciplina, aí incluídos projetos de trabalho; 

4. Opções para atuação e práticas em modalidades de ensino da Educação Infantil, da Educação Especial, da Educação de Jovens e Adultos, Gestão escolar e não-escolar, Supervisão, Coordenação, Disciplinas pedagógicas no Ensino Médio, Ações educacionais em instituições não-escolares.

 

6.1.5. Eixo Norteador dos Conhecimentos a Serem Ensinados e dos Conhecimentos Educacionais e Pedagógicos que Fundamentam a Ação Educativa 

      O currículo do curso de Pedagogia contemplará espaços, tempos e atividades adequadas que facilitem a seus alunos fazer permanentemente a transposição didática, isto é, a transformação de conhecimento em objetos de ensino. 

      Esse trabalho deve ser resultado de uma ação integrada do conjunto de professores do curso, visando superar o padrão segundo o qual os conhecimentos práticos e pedagógicos são responsabilidade dos pedagogos e os conhecimentos específicos a serem ensinados são responsabilidade dos especialistas por área do conhecimento.  

6.1.6. Eixo Articulador das Dimensões Teóricas Práticas 

      Segundo o parecer CNE/CP 9/2001, “o princípio metodológico geral é de que todo fazer implica uma reflexão e toda reflexão implica um fazer, ainda que nem sempre este se materialize. Esse princípio é operacional e sua aplicação não exige uma resposta definitiva sobre qual dimensão – a teórica ou a prática – deve ter prioridade, muito menos qual delas deva ser o ponto de prática na formação do professor. Assim, no processo de construção de sua autonomia intelectual, o professor, além de saber e de saber fazer deve compreender o que faz”.
      A matriz curricular do curso de Pedagogia da Universidade Paranaense – UNIPAR  propicia a seus futuros professores oportunidades de participarem de reflexões coletivas e sistemáticas sobre esse processo. O curso prevê situações didáticas em que os futuros professores coloquem em uso os conhecimentos que aprenderam, ao mesmo tempo em que possam mobilizar outros, de diferentes naturezas e oriundos de diferentes experiências, em diferentes tempos e espaços curriculares como: no interior das áreas ou disciplinas; em tempo e espaço curricular específico – coordenação da dimensão prática. As atividades deste espaço transcendem o estágio e têm como finalidade promover a articulação das diferentes práticas numa perspectiva interdisciplinar, com ênfase nos procedimentos de observação e reflexão para compreender e atuar em situações contextualizadas, tais como o registro de observações realizadas e a resolução de situações problema características do cotidiano profissional; e nos estágios a serem realizados nas escolas de educação básica, ensino médio e instituições não-escolares.


 
 
 
 
 
 
 
 

     6.2. Currículo Pleno – Matriz Curricular 
  

MATRIZ CURRICULAR 

Unidade:
CAMPUS –  TOLEDO

Curso:
PEDAGOGIA 

Graduação:
LICENCIATURA 

Regime:            SERIADO ANUAL (NOTURNO)
Duração:           4 (QUATRO) ANOS LETIVOS

Integralização:
A) TEMPO TOTAL
 - MÍNIMO  =   04 (QUATRO) ANOS LETIVOS

 - MÁXIMO =   07 (SETE) ANOS LETIVOS


B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) = 3.840 H/AULA

CURRÍCULO PLENO/2007

1.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	
	DIDÁTICA
	160
	0
	160
	

	
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO HUMANO
	160
	0
	160
	

	
	FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO
	160
	0
	160
	

	
	COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
	160
	0
	160
	

	
	SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA CULTURAL
	080
	0
	080
	

	
	PSICOPEDAGOGIA
	080
	0
	080
	

	
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I (Fundamentação Pedagógica – experiências de exercício profissional em ambientes escolares e não escolares)
	0
	040
	040
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	800
	040
	840
	


2.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	
	INFORMÁTICA EDUCACIONAL E COMUNICAÇÃO
	040
	040
	080
	

	
	DINÂMICA LÚDICA (EDUC. INFANTIL E SÉRIES INICIAIS)
	040
	040
	080
	

	
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM
	160
	0
	160
	

	
	POLÍTICAS EDUCACIONAIS, LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
	120
	0
	120
	

	
	EDUCAÇÃO ESPECIAL E INTEGRAÇÃO SOCIAL
	120
	0
	120
	

	
	PESQUISA EM EDUCAÇÃO
	080
	0
	080
	

	
	HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 
	080
	0
	080
	

	
	GESTÃO EDUCACIONAL [ESCOLAR E NÃO ESCOLAR]
	160
	0
	160
	

	
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II (Gestão / Planejamento / Supervisão / Coordenação / Organização de Processos Educativos / Modalidades Especiais de Educação / Serviços e apoio Educacionais: Escolares e Não-Escolares)
	0
	040
	040
	

	
	Carga Horária / Total Anual
	800
	120
	920
	


3.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	
	TEORIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO INFANTIL
	160
	0
	160
	

	
	SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	080
	0
	080
	

	
	CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
	160
	0
	160
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DA ALFABETIZAÇÃO
	160
	0
	160
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DAS MATÉRIAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO MÉDIO
	160
	0
	160
	

	
	BIOLOGIA EDUCACIONAL
	080
	0
	080
	

	
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III (Educação Infantil: Creches / Alfabetização / Disciplinas Pedagógicas do Ensino Médio Normal: em ambiente escolares e não escolares).
	0
	120
	120
	

	
	Carga Horária / Total Semestral
	800
	120
	920
	


4.ª SÉRIE 

	CÓDIGO
	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	
	EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
	080
	0
	080
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
	160
	0
	160
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	080
	0
	080
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E  SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	160
	0
	160
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	160
	0
	160
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	080
	0
	080
	

	
	TEORIA E PRÁTICA DE ARTES E DE LITERATURA INFANTIL
	160
	0
	160
	

	
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV: (Séries Iniciais do Ensino Fundamental / Educação de Jovens e Adultos / Educação Infantil : Pré-escolas: em ambiente escolares e não escolares).
	0
	160
	160
	

	
	Carga Horária / Total Semestral
	880
	160
	1040
	


R E S U M O

	CONTEÚDOS CURRICULARES 
	3360 H/A

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
	(*)     360 H/A

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	(*)     120 H/A

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	3840 H/A


OBSERVAÇÃO: 

(*)
As cargas horárias destinadas ao Estágio Supervisionado e as Atividades Complementares serão cumpridas fora do horário de aula previsto para o funcionamento do curso, mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.

7. Distribuição das Disciplinas por NÚCLEOS DE ESTUDOS

	ÁREA DE CONHECIMENTO
	1.ª SÉRIE
	2.ª SÉRIE
	3.ª SÉRIE
	4.ª SÉRIE

	
Núcleo de estudos básicos
	· Didática.  
· Psicologia da Educação e do Desenvolvimento Humano. 
· Filosofia da Educação 

· Comunicação e Expressão. 
	· Psicologia da Educação  e Aprendizagem. 

· Políticas Educacionais, Legislação e Organização da Educação Básica. 

· História da Educação
·  Gestão Educacional [Escolar  e  Não Escolar]. 
	· Currículo da Educação Básica. 

· Biologia Educacional 
	· Educação de Jovens e Adultos. 

	
Núcleo de aprofundamento e diversificação de estudos 
	· Sociologia  e Antropologia Cultural 

· Psicopedagogia 

 
 
	· Informática Educacional e Comunicação. 

· Dinâmica Lúdica – Ed. Infantil  e Séries Iniciais
·  Pesquisa em Educação
· Educação Especial e Integração Social. 
	· Sociologia  da Educação
· Teoria e Prática da Alfabetização
· Teoria e Prática das Matérias Pedagógicas do Ensino Médio
· Teoria e Prática da Educação Infantil.
 
 
 
	· Teoria e Prática do Ensino de Ciências na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental
· Teoria e Prática do Ensino de  Matemática  na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental
·  Teoria e Prática do Ensino de História e Geografia   na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ens. Fund. 

· Teoria e Prática do Ensino de  Língua Portuguesa na Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ens. Fund. 

· Teoria e Prática do Ensino de Educação Física na Ed. Inf.   e  Séries Iniciais do Ens. Fund. 

· Teoria e Prática  de Artes e de Literatura Infantil.

	
Núcleo de estudos integradores
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO  I    (Fundamentação Pedagógica – experiências de exercício profissional em ambientes escolares e não escolares) 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II    (Gestão / Planejamento / Supervisão / Coordenação / Organização de Processos Educativos / Modalidades Especiais de Educação / Serviços e apoio Educacionais: Escolares e Não-Escolares) 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III    (Educação Infantil : Creches / Alfabetização / Disciplinas Pedagógicas do Ensino Médio Normal: em ambiente escolares e não escolares). 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV    (Séries Iniciais do Ensino Fundamental /  Educação de Jovens e Adultos / Ed. Infantil - Pré-escolas: em ambiente escolares e não escolares). 

	N.º  de Disciplinas
	07
	09
	07
	08

	Atividades Complementares
	30
	30
	30
	30

	Carga Horária Total
	880
	880
	960
	1000

	Total
	910
	910
	990
	1030

	Total geral
	3840  h-a


 DISCIPLINAS/ATIVIDADES QUE CONTEMPLAM AS QUESTÕES DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO, TAIS COMO: MEIO AMBIENTE, DIFERENÇAS ÉTNICAS, DIVERSIDADE CULTURAL, QUESTÕES DE GÊNERO,  CONHECIMENTOS ECONÔMICOS E POLÍTICOS, INCLUSÃO... 

 
 

· ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

· CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

· EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

· EDUCAÇÃO ESPECIAL E INTEGRAÇÃO SOCIAL 

· FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

· HISTÓRIA  DA EDUCAÇÃO 

· PSICOPEDAGOGIA 

· INFORMÁTICA EDUCACIONAL E COMUNICAÇÃO 

· BIOLOGIA EDUCACIONAL 

· PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO HUMANO 

· SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA  CULTURAL 

· SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

· TEORIA E PRÁTICA DA HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

· POLITICAS EDUCACIONAIS, LEGISLAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

· PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

· GESTÃO EDUCACIONAL (ESCOLAR E NÃO ESCOLAR) 

 

   

8. EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

1ª  SÉRIE

	Disciplina:  DIDÁTICA
	X
	Presencial

	Carga Horária total:  160 h/a 
	C/H prática:  

	
	C/H teórica:  160 h/a

	Objetivos Específicos:

	 

· Refletir sobre a evolução histórica do ensino e da educação e suas diferentes abordagens no processo de ensino e suas repercussões no cotidiano da Escola Básica. 

· Refletir sobre a formação do professor destacando sua importância no processo de educação/transformação social. 

· Elaborar objetivos, planos de ensino e de aula, projetos e relatórios. 

· Reconhecer a importância da interdisciplinaridade através do domínio das teorias e práticas das disciplinas afins. 

· Desenvolver trabalhos pedagógicos no espaço na sala de aula. 

· Priorizar os aspectos relevantes como: planejamento, métodos e avaliação para subsidiar a ação docente. 

	Ementa:

	Fundamentação teórica sobre a evolução histórica do ensino e da Educação e suas diferentes abordagens no processo ensino-aprendizagem. Análise crítica do processo  ensino-aprendizagem à luz das tendências pedagógicas. Teoria e prática na formação do professor. Interdisciplinaridade.    

	Bibliografia Básica 
HAID, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 2002 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática.São Paulo: Cortez, 2003. 

MIZUKAMI, Maria da Graça. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU 2001. 

_____. Escola e aprendizagem da docência: processo de investigação e formação. São Carlos:UFSCar,2002. 

PILETTI,Claudino. Didática geral. São Paulo: Ática, 2001.


 
 

 

	Disciplina: PSICOLOGIA   DA   EDUCAÇÃO  E DO DESENVOLVIMENTO HUMANO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática:   

	
	C/H teórica:  160 h/a 

	Objetivos Específicos:

	· Analisar os pressupostos teórico-metodológicos da Psicologia, que contribuíram para o desenvolvimento da Psicologia da Educação, bem como a sua aplicação à prática pedagógica. 

· Entender a educação como um fenômeno social e socializador, valorizando as práticas educativas como um fator fundamental e propiciador do desenvolvimento. 

· Compreender e identificar os elementos que são característicos em cada etapa do desenvolvimento humano; 

· Dispor de um esquema explicativo do desenvolvimento humano que incorpore, de maneira integrada, as noções de aprendizagem, cultura e educação, como também a influência que os fatores biológicos, sociais, emocionais e culturais possuem no desenvolvimento humano. 

· Compreender as diferentes definições teóricas acerca do período do desenvolvimento humano na Infância e Adolescência; 

	Ementa:

	Os fenômenos educativos utilizando os conhecimentos e os princípios da Psicologia. Análise das relações entre desenvolvimento pessoal e participação em práticas educativas, articulando as noções de desenvolvimento, aprendizagem, cultura e educação.    As principais alternativas conceituais referentes ao desenvolvimento humano que incorpore a influência dos fatores biológicos, sociais e culturais no processo de mudanças evolutivas. Características de cada etapa do desenvolvimento evolutivo e suas formas de intervenção. 

	Bibliografia Básica: 
BOCK, Ana M. Bahia, Odair Furtado e Maria de Lurdes Teixeira. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia.  13 ed. São Paulo : Saraiva, 2001. 

BRAGHIROLLI, Elaine Maria, et all. Psicologia geral. 15 ed. Porto Alegre : Vozes, 2001.

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W. Desenvolvimento humano. 7 ed. Porto Alegre : Artmed, 2000.


 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina: FILOSOFIA   DA   EDUCAÇÃO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica:  160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Refletir acerca dos fundamentos da educação reconhecendo suas raízes históricas; 

· Refazer o percurso do pensamento educacional percebendo seus paradigmas e as razões das mudanças; 

· Reconhecer a relação necessária entre pensamento e a ação pedagógica. 

· Distinguir pensamento educacional moderno do contemporâneo nomeando seus ideários e idealizadores; 

· Relacionar educação e pedagogia na pós-modernidade, diferenciando-as das manifestações anteriores; 

· Identificar as características políticas da educação institucional; 

· Reconhecer as exigências do mundo contemporâneo e suas implicações para determinação de conteúdos e métodos educativos e de ensino. 

· Analisar as perspectivas da educação para o trabalho e cidadania num mundo globalizado e tecnológico. 

· Caracterizar e fundamentar o pensamento pedagógico brasileiro. 

	Ementa:

	 
   Objeto e fundamentos da filosofia da educação. Correntes filosóficas na modernidade. A educação na contemporaneidade, aspectos políticos, epistemológicos, o individual e o coletivo, ligações entre a filosofia da educação e aspectos econômicos e culturais. Pressupostos filosóficos do pensamento pedagógico brasileiro. 

	Bibliografia Básica: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 2 ed. rev. atual.- São Paulo: Moderna, 1993 

CHAUÍ, M. Convite à filosofia, 12 ed. São Paulo: Ática, 2001.  

COTRIM, G., Fundamentos da filosofia. Ser, saber e fazer. 12 ed.  São Paulo: Saraiva, 1996. 

JAIME, Jorge. História da filosofia no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2000.


 
 
 
 

 

	Disciplina: COMUNICAÇÃO E  EXPRESSÃO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática:

	
	C/H teórica:  160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Refletir acerca da linguagem e da comunicação. 

· Reconhecer os elementos da comunicação e os processos de interação verbal. 

· Compreender as variedades lingüísticas e os níveis da linguagem. 

· Rever conteúdos gramaticais essenciais para a leitura e escrita. 

· Refletir acerca da leitura: tipificação do leitor e as várias possibilidades de leitura, bem como do texto escrito. 

· Conhecer e produzir textos narrativos, descritivos e dissertativos. 

· Aprender a redigir relatórios



	Ementa:

	 
A linguagem como comunicação, interação. O signo lingüístico. Os mecanismos da comunicação. Processo de interlocução. A variedade lingüística. Leitura. Tipologia e prática textual. Gramática. 

	Bibliografia Básica: 

ALMEIDA, Antonio Fernando. Português Básico – para cursos superiores. Gramática, Redação, Texto. São Paulo: Atlas, 1999  

CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização e Lingüística. 10 ed. São Paulo: Scipione, 1999. 

COSTA VAL, M.G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 


 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina: SOCIOLOGIA E ANTROPOLOGIA    CULTURAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Analisar os fundamentos epistemológicos das teorias sociológicas e antropológicas assim como o seu vínculo para  com a elucidação do fenômeno cultural. 

· Investigar a dimensão teórica da problemática dos métodos e do objetivo da sociologia e da antropologia cultural como ciências. 

· Desenvolver a formação intelectual e profissional na perspectiva da reflexão crítica. 

· Reconhecer a correlação das ciências humanas, em especial a Antropologia Cultural e a Sociologia com os propósitos da Pedagogia.

· Refletir sobre as contribuições das ciências humanas como componentes que levam à compreensão do contexto sócio-cultural no mundo moderno. 

 

	Ementa:

	O surgimento da Sociologia, o seu percurso histórico, desenvolvimento, sua contribuição para com a reflexão e compreensão do coletivo, a partir de suas três principais correntes (positivismo, marxismo e idealismo) e seus conceitos básicos. O surgimento da Antropologia, percurso histórico, desenvolvimento, conceitos básicos e campo de atuação. O papel das ciências sociais e humanas para com a compreensão das questões sociais na formação do profissional da educação.

	Bibliografia Básica 
COSTA, Cristina. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2000.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1993.


     

	Disciplina:  PSICOPEDAGOGIA
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	 

· Apropriar-se dos fundamentos e objetos de estudo da psicopedagogia, incluindo o conhecimento do campo de atuação. 

· Conhecer os principais elementos que fazem parte do processo de desenvolvimento e aprendizagem identificando problemas, dificuldades e distúrbios de aprendizagem e suas respectivas formas de intervenção. 

· Distinguir e lidar com a diversidade de problemas que podem interferir no rendimento escolar. 

· Conhecer métodos de observação para detecção, orientação e encaminhamento de problemas de aprendizagem. 

· Conhecer os principais elementos que caracterizam a psicopedagogia institucional e suas atribuições. 

  

	Ementa:

	Fundamentos e objetos do estudo da psicopedagogia.Campo de atuação, causas, identificação e intervenção nas dificuldades de aprendizagem e de ajustamento escolar. Caracterização e definição dos termos: dificuldade, problema e distúrbio. Teorias que embasam o trabalho psicopedagógico. Conhecimento dos instrumentos de avaliação pelo pedagogo para identificação, intervenção e encaminhamento das pessoas que manifestam problemas de aprendizagem. Psicopedagogia institucional e suas atribuições.

	Bibliografia Básica 
BOSSA, N.A. A Psicopedagogia no Brasil. Contribuições a partir da prática. Porto Alegre: Artmed, 1994. 

BASSEDAS, E. Intervenção Educativa e Diagnóstico Psicopedagógico. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 1996. 

FAGALI, E. Q. e VALE, Z. D. Psicopedagogia Institucional Aplicada: aprendizagem escolar dinâmica e construção na sala de aula. Petrópolis: Vozes, 1993.


 
 

       

	Disciplina:  ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

                         (Fundamentação Pedagógica – experiências de exercício profissional em ambientes escolares e não escolares)
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 40 h/a 
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 

	Objetivos Específicos:

	· Apresentar, através de embasamentos teóricos e práticos efetivos, o preparo, a capacitação e o treinamento das habilidades e competências ao conduzir o processo educativo em ambientes escolares e não-escolares.

· Integrar a teoria estudada em sala com as práticas de ensino. 

· Elaborar e operacionalizar Planos de Ensino e projetos. 

· Organizar Oficinas Pedagógicas e implementar na prática os seus procedimentos. 

· Apropriar-se dos fundamentos e objetos de estudo da psicopedagogia, incluindo o conhecimento do campo de atuação. 

· Refletir acerca da leitura: tipificação do leitor e as várias possibilidades de leitura, bem como do texto escrito. 

· Analisar as perspectivas da educação para o trabalho e cidadania num mundo globalizado e tecnológico. 

· Analisar os pressupostos teórico-metodológicos da Psicologia, que contribuíram para o desenvolvimento da Psicologia da Educação, bem como a sua aplicação à prática pedagógica. 

· Analisar os fundamentos epistemológicos das teorias sociológicas e antropológicas assim como o seu vínculo para  com a elucidação do fenômeno cultural. 

· Refletir sobre a formação do professor destacando sua importância no processo de educação/transformação social.  

	Ementa: 

	 Elementos de Didática, Psicologia, Filosofia, Comunicação e Expressão, Sociologia, Antropologia Cultural e Psicopedagogia que servirão de base para a observação da ação educativa em ambientes escolares e não-escolares.

	Bibliografia Básica:

BASSEDAS, E. Intervenção Educativa e Diagnóstico Psicopedagógico. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 1996. 

CHAUÍ, M. Convite à filosofia, 12 ed. São Paulo: Ática, 2001.  

COSTA VAL, M.G. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

COSTA, Cristina. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2000.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 1993.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática.São Paulo: Cortez, 2003. 

PAPALIA, D. E.; OLDS, S. W. Desenvolvimento humano. 7 ed. Porto Alegre : Artmed, 2000.


 

2ª SÉRIE 
    

	Disciplina:  INFORMÁTICA  EDUCACIONAL   E   COMUNICAÇÃO
	 
	 

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	 

· Apresentar conhecimento teórico e prático do computador como ferramenta de trabalho, visando dar instrumental pedagógico e auxiliar em atividades administrativas. 

· Perceber as mudanças sociais que estão ocorrendo, para conceber a organização da escola voltada para a pesquisa e uso da internet como ferramenta auxiliar no processo educativo. 

  

	Ementa:

	O uso pedagógico do computador. A evolução histórica deste processo. Educação a Distância. Software Educacionais e suas aplicabilidades. Recursos Tecnológicos na Educação. Prática de Investigação da realidade escolar com a Metodologia do Aprender a Aprender ou Aprender pela Pesquisa. A Internet como agente de pesquisa, propostas,  ações e aplicabilidade  pedagógica nas escolas.

	Bibliografia Básica 
ANTUNES, Celso. As inteligências Múltiplas e seus Estímulos. 6 ed. São Paulo: Papirus, 2000. 

CARIBÉ, Roberto. CARIBÉ, Carlos. Introdução à Computação. São Paulo: FTD, 1996. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Informática na educação: novas ferramentas pedagógicas para o professor na atualidade. São Paulo: Érica, 2002.


 
 
 
 
 

 
 
 

	Disciplina: DINÂMICA LÚDICA: EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS 
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Conhecer e aplicar habilidades e atitudes necessárias às dinâmicas lúdicas nas séries iniciais da Educação Básica; 

· Integrar teoria e prática; 

· Perceber o lúdico como elemento essencial do processo educacional; 

· Compreender os aspectos psicomotores, afetivos e sociais das dinâmicas lúdicas; 

· Selecionar, produzir e aplicar os diversos jogos adequados às diversas idades. 

  

	Ementa:

	 
Dinâmicas lúdicas nas séries iniciais da Educação Básica: conceito e papel na educação; Papel do brinquedo e do jogo no desenvolvimento da criança; Bases psicológicas para a seleção, produção e adequação de brinquedos a faixa etária específica; Recreação Infantil e Psicomotricidade. 

	Bibliografia Básica 
CUNHA, Nylse Helena da Silva, Brinquedoteca: Um mergulho no brincar. São Paulo: Vetor, 2001.  

FRIEDMAN, Adriana. Brincar: crescer e aprender – O resgate do jogo infantil. São Paulo: Moderna, 1996. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida (org.).  O brincar e suas teorias. São Paulo: Pioneira, 2002.


 
 
 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina:  PSICOLOGIA  DA  EDUCAÇÃO E  APRENDIZAGEM
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Compreender a psicologia como ciência que procura conhecer o ser humano através de pesquisa do comportamento e da experiência; 

· Avaliar os fenômenos de interação e aspectos sociais que permeiam a prática pedagógica. 

· Estabelecer correlação entre as teorias da psicologia que tratam da aprendizagem; 

· Refletir sobre a relação professor-aluno no contexto educacional; 

· Reconhecer a importância dos pressupostos teóricos da Psicologia da Educação para com a Prática pedagógica. 

	Ementa:

	Investigação dos Processos de aprendizagem associados ao desenvolvimento e a educação, destacando os fatores interpessoais e sócio-ambientais que participam do processo ensino-aprendizagem, respaldados nas teorias modernas de aprendizagem.

	Bibliografia Básica 
Bock, Ana M. B.; Furtado, Odair; Teixeira, Maria de Lourdes T. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. 13 ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 

COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (orgs.). Desenvolvimento psicológico e educação. Rio de Janeiro: Artes Médicas, 1996. 

FONTANA, Roseli; CRUZ, Nazaré. Psicologia e trabalho pedagógico. São Paulo: Atual, 1997. 

REGO, T.C. Vygotsky: uma perspectiva histórico-cultural da educação. Petrópolis:  Vozes, 1995.


 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina: POLÍTICAS EDUCACIONAIS, LEGISLAÇÃO   E   ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 120 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Compreender a contextualização política, social e legal das questões educacionais, através de posicionamento crítico, participativo e comprometido com a educação. 

· Conhecer a organização e a dinâmica da Escola Básica, nos aspectos da organização curricular, administrativa e pedagógica. 

· Desenvolver a iniciação à prática de ensino, através do estudo de campo, para conhecer a organização e a dinâmica da Escola Básica e das instituições a elas vinculadas. 

	Ementa:

	A Educação como direito. Ordenamento constitucional e legal dos sistemas de ensino. A escola e o contexto das políticas educacionais. Organização e dinâmica da escola: projeto político-pedagógico. Investigação da realidade escolar: finalidades, propostas e ações, tendo em vista a organização administrativa e pedagógica das instituições educativas.

	Bibliografia Básica 
AZEVEDO, Janete M. Lins de A educação como Política Pública. Campinas: Autores Associados, 1997. 

BRZEZINSKI, Iria  (org.) et alli  LDB interpretada: diversos olhares se entrecruzam. 7 ed. São Paulo:  Cortez, 1998. 

CARNEIRO, Moacir Alves  L.D.B. fácil . 8 ed. Petrópolis: Vozes, 2002. 

VEIGA, Ilma  Passos de Alencastro (Org.) Projeto Político Pedagógico. Campinas, São Paulo: Papirus, 1998.


 
 
 
 
 

    

	Disciplina: EDUCAÇÃO ESPECIAL E  INTEGRAÇÃO  SOCIAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 120 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Compreender a evolução dos aspectos legais referente às pessoas Portadoras de Necessidades Educativas Especiais: Seus direitos e deveres; 

· Oferecer ao aluno com Necessidades Educativas Especiais recursos profissionais e institucionais adequados para que desenvolva seu potencial como estudante, pessoa e cidadão; 

· Analisar fatores que interferem na segregação ou integração social dos alunos portadores de necessidades especiais; 

· Inovar ações pedagógicas que venham contribuir com a melhoria da qualidade do atendimento dos alunos inclusos nas redes pública e particular de ensino; 

· Traçar um paralelo em Educação e Educação Especial destacando a capacidade atual do docente; 

· Integrar teoria e prática educacional; 

· Dar à escola um perfil mais ético, instituindo nas salas de aula (não apenas um currículo, mas na prática) ampla discussão sobre as diferenças individuais. 

   

	Ementa:

	A Educação Especial e seus Fundamentos Teóricos. Caracterização e classificação do Portador de Necessidades Educativas Especiais. Integração social  pela efetivação da equiparação de oportunidades para todos, inovando ações pedagógicas na prática, observações empíricas nas escolas especializadas, ensino inclusivo e  ensino regular. 

	Bibliografia Básica 
CARVALHO, Rosita. A nova L.D.B. 2 ed. Rio de Janeiro: W.V.A, 2000. 

CARVALHO, E.C.Educação inclusiva com os pingos nos is. São Paulo: Mediação, 2004. 

Eugênia Augusta. Direitos das pessoas com deficiência: garantia da igualdade na diversidade. São Paulo: W.W.A., 2000. 

MAZZOTA, Marcos, J. S. Fundamentos de educação especial. São Paulo: Pioneira, 1982.


 
 
 
 
 

    

	Disciplina: PESQUISA EM  EDUCAÇÃO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Desenvolver o senso crítico científico contextualizado no cotidiano da práxis acadêmica e social. 

· Analisar os diferentes paradigmas de pesquisa e opções metodológicas.

· Selecionar procedimentos metodológicos na elaboração de um projeto de pesquisa para o desenvolvimento de trabalho monográfico; 

· Elaborar trabalhos acadêmicos com cientificidade. 

  

	Ementa:

	 
  Aspectos introdutórios da Pesquisa aplicada à Educação. Aprendendo a pensar o Método Científico. Técnicas de investigação bibliográfica. Projeto de Pesquisa. Trabalho Monográfico. O professor cientista - investigador.   

	Bibliografia Básica 
ANDRADE, Maria Margarida.  Introdução  à  metodologia  do  trabalho  científico. São Paulo: Atlas, 1994. 

BAGNO, Marcos. Pesquisa na Escola. São Paulo: Loyola, 1998. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade.  Fundamentos de metodologia  científica.  3 ed.  São Paulo: Atlas, 1994. 

_____. Técnicas de Pesquisa. 4 ed. São Paulo, 1999


 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina: HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer os diferentes conceitos que determinam as contradições do movimento educativo, em cada período histórico. 

· Analisar a educação explorando a construção-interação das informações: conhecimento científico e saber histórico. 

· Compreender a educação frente aos modos de produção humana 

· Compreender a contextualização histórica da educação brasileira, identificando os interesses econômicos, políticos, culturais e ideológicos que a definiram em cada período, desde os jesuítas até os dias atuais. 

· Caracterizar os pressupostos pedagógicos presentes em cada proposta consolidada na história da educação brasileira. 

· Relacionar as tendências pedagógicas com a história da educação brasileira. 

· Perceber o processo de continuidade/descontinuidade, centralização/ descentralização nos programas educacionais implementados na trajetória histórica da educação brasileira. 

· Perceber a proposta de educação contida em cada constituição brasileira. 

	Ementa:

	Estudo interdisciplinar da educação nos períodos históricos priorizando as idéias importantes sobre educação de cada período explorando, sobretudo, o homem e a cultura, conceitos, pré-conceitos e a organização da educação informal e formal. 

A educação nos diferentes períodos históricos do Brasil: dos jesuítas à nova república. Análise dos fatores econômicos, políticos, culturais e ideológicos que definiram a educação brasileira na sua trajetória histórica. Estudo sobre a educação e as constituições brasileiras. 

	Bibliografia Básica 
MANACORDA, Mario Alighiero. História da educação: da antiguidade aos nossos dias. São Paulo: Cortez, 2002.

PILETTI, História da Educação. São Paulo: Ática, 1990. 

RIBEIRO, Maria Luiza dos Santos. História da educação brasileira. São Paulo: Cortez, 1987.  

ROMANELLI, Otaiza de Oliveira. História da Educação no Brasil (1930/1973). Petrópolis: Vozes, 1997.  

XAVIER, Maria Elizabete. História da educação: a escola no Brasil. São Paulo: FTD, 1994. 


 
 

	Disciplina:  GESTÃO   EDUCACIONAL  (ESCOLAR E NÃO ESCOLAR)
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	 

· Apresentar visão crítica a respeito de Gestão Escolar e Não-Escolar  para compreensão dos seus princípios  e  processos. 

· Discutir a diversidade dos modelos de Direção e Gestão das escolas e instituições não-escolares incorporando proposições na atuação do gestor  democrático necessário à melhoria da qualidade do processo educativo; 

· Reconhecer o Projeto Pedagógico como instrumento de Gestão Estratégica dos estabelecimentos de ensino, definindo metas e formas de operacionalizá-los; 

· Conhecer novos paradigmas de Organização em que a participação, a organização e o contrato constituam o fundamento das condutas dos diferentes protagonistas da comunidade escolar, incorporando análise crítica destas atuações; 

· Estabelecer através de proposta atuais o perfil do novo professor, fruto da formação continuada,  como agente de mudança social. 

· Participar da gestão das instituições que atuem planejando, executando, acompanhando e avaliando projetos e programas educacionais em ambientes escolares e não-escolares. 

	Ementa:

	Da administração escolar à gestão educacional. Conceitos de Gestão Escolar e Não-Escolar. Planejamento participativo e estratégico. O Projeto Pedagógico e suas implicações como proposta sócio-participante. Democratização, descentralização, poder decisório. Políticas Educacionais e o processo de desenvolvimento profissional.   

	Bibliografia Básica 
DALMÁS, Ângelo.  Planejamento  participativo  na   escola:   elaboração, acompanhamento   e     avaliação.  Petrópolis: Vozes, 1994. 

DEMO, Pedro. Desafios  modernos da educação. Petrópolis: Vozes, 1993. 

_____.  Educação e Qualidade. Petrópolis, R.J.: Vozes, 1993. 

FERREIRA, Naura S. Carapeto.  Gestão democrática na educação:  Atuais  tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez 1998. 


 
 
 
 


 
 

	Disciplina:  ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

                         Gestão / Planejamento / Supervisão / Coordenação / Organização de Processos Educativos / Modalidades Especiais de Educação / Serviços e apoio Educacionais: Escolares e Não-Escolares)
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 40 h/a 
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 

	Objetivos Específicos:

	·  Apresentar visão crítica a respeito de Gestão Escolar e Não-Escolar  para compreensão dos seus princípios  e  processos. 

· Discutir a diversidade dos modelos de Direção e Gestão das escolas e instituições não-escolares incorporando proposições na atuação do gestor  democrático, necessário à melhoria da qualidade do processo educativo; 

· Oferecer à pessoa com Necessidades Educativas Especiais recursos profissionais e institucionais adequados para que desenvolva seu potencial como estudante, pessoa e cidadão; 

· Analisar fatores que interferem na segregação ou integração social das pessoas portadoras de necessidades especiais; 

· Inovar ações pedagógicas que venham contribuir com a melhoria da qualidade do atendimento dos alunos inclusos nas redes pública e particular de ensino; 

· Compreender a contextualização política, social e legal das questões educacionais, através de posicionamento crítico, participativo e comprometido com a educação. 

	Ementa:

	 Aspectos de gestão, planejamento, supervisão, coordenação, organização de processos educativos que dizem respeito a instituições escolares e não-escolares. Modalidades especiais de educação. Serviços e apoio educacionais em diferentes âmbitos sociais.

	Bibliografia Básica:

AZEVEDO, Janete M. Lins de A educação como Política Pública. Campinas: Autores Associados, 1997. 

CARVALHO, E.C. Educação inclusiva com os pingos nos is. São Paulo: Mediação, 2004. 

Eugênia Augusta. Direitos das pessoas com deficiência: garantia da igualdade na diversidade. São Paulo: WWA, 2000. 

FERREIRA, Naura S. Carapeto.  Gestão democrática na educação:  Atuais  tendências, novos desafios. São Paulo: Cortez, 1998.



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 3ª SÉRIE

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA  DA EDUCAÇÃO INFANTIL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica:  160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Identificar as funções da Educação Infantil; 

· Reconhecer a estrutura didático – pedagógica  da Educação Infantil; 

· Compreender e analisar os conteúdos a serem desenvolvidos na prática pedagógica. 

  

	Ementa:

	 
  Estudo da estrutura didático – pedagógica  da Educação Infantil; 

  Organização curricular da pré – escola; 

  Funções da Educação Infantil.

  

	Bibliografia Básica 
ABRAMOWICZ, Anete e WAJSKOP, Gisela.  Educação infantil: creches e atividades para crianças de 0 a 6 anos. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2001. 

BASSEDAS, Eulália et al. Aprender e ensinar na educação infantil. Porto Alegre, Artes Médicas, 1999 

CRAIDY, Carmem Maria e KAERCHER, Gladis E. Educação infantil: pra que te quero?  Porto Alegre: Artmed, 2001.


 

	Disciplina: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica:  80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer as influências do meio sócio-econômico sobre os resultados educacionais; 

· Compreender as funções sociais da educação e as agências em que ocorre o processo; 

· Reconhecer as principais alterações ocorridas na educação brasileira; 

· Analisar os problemas educacionais brasileiros e relacionar com a estrutura social. 

	Ementa:

	 
Educação em sua dimensão social. Noções gerais sobre a sociologia da educação.  Comunidade e educação. Problemas sócio-educacionais brasileiros. Situação atual da educação no Brasil. 

	Bibliografia Básica 
DURKHEIM, E.  Educação  e sociologia com um estudo da obra de  Durkheim. 11 ed. São Paulo:  Melhoramentos, 1978.  

GENTILI, Pablo; SILVA, Tomaz (org.) Neoliberalismo, qualidade total  e educação: Visões críticas. 10 ed. Petrópolis:  Vozes, 2001.

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da Educação. Reproduzir e transformar. São Paulo: FTC, 1996. 


 
 
 
 
 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina: CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO BÁSICA
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer os pressupostos teóricos e legais que norteiam o currículo da Educação Básica, preocupando-se com a operacionalização fidedigna e contextualizada do mesmo. 

· Selecionar, organizar e adequar conteúdos apropriados a cada nível de escolaridade segundo as diretrizes norteadoras para a Educação Básica. 

· Usar em situações de praticidade as “ferramentas” e os “brinquedos” propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Básica.   

· Elaborar, de forma criativa, atividades que permeiem os temas transversais e suas implicações metodológicas. 

  

	Ementa:

	 
Concepções, princípios e componentes curriculares. Estudo do processo de elaboração, execução e avaliação curricular. Diretrizes básicas para a elaboração de Currículos para a Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio (Educação Básica).   

	Bibliografia Básica  

COLL, César. Psicologia e currículo: uma aproximação psicopedagógica a elaboração do currículo escolar. Trad. Cláudia Schiling. 2 ed. São Paulo:Ática,1997. 

MENEGOLLA; M. SANT’ ANNA;I. M. Por que planejar? O que planejar? Currículo – Àrea – Aula. Petrópolis: Vozes, 2001. 

SAVIANI, Nereide. Saber escolar: currículo e didática. Problemas da unidade conteúdo-método no processo pedagógico. 3 ed. São Paulo:  Autores Associados, 2000. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro (org.) Escola Fundamental: currículo e ensino. 2  ed. Campinas: Papirus, 1995.  


 
 
 
 
 

    

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DA  ALFABETIZAÇÃO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Conhecer as diversas concepções de linguagem. 

· Identificar os diferentes métodos de alfabetização. 

· Perceber a importância da formação teórica do alfabetizador para a prática da alfabetização. 

  

	Ementa:

	 
Estudo da Alfabetização: teorias, concepções, histórico, metodologia e recursos. Formação do professor alfabetizador. 

	Bibliografia Básica 
FERREIRO, Emilia. Psicogênese da língua escrita. 4 ed.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

_____. Os Filhos do analfabetismo.  2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

SILVA, Maria Alice S. Souza e. Construindo a leitura e escrita - reflexões sobre uma prática alternativa em alfabetização. 7 ed. São Paulo: Ática, 2000.




   

    

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DAS MATÉRIAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO MÉDIO
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a importância dos estudos sociológicos para a compreensão da construção da cidadania.

· Conhecer e compreender os procedimentos didáticos para melhor capacitar o profissional do magistério.

· Entender a filosofia como fator importante para o conhecimento do ser humano.

· Identificar a importância da psicologia como fator preponderante na construção do eu.

	Ementa:

	 Aspectos da Sociologia, da Didática, da Psicologia e da Filosofia que contribuem para com a formação do professor de modo geral, e em particular daquele que trabalha na formação dos docentes da educação infantil e séries iniciais.

 

	Bibliografia Básica  

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 2 ed. rev. atual.- São Paulo: Moderna, 1993 

BOCK, Ana M. Bahia, Odair Furtado e Maria de Lurdes Teixeira. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia.  13 ed. São Paulo : Saraiva, 2001. 

HAID, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 2002.

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da Educação. Reproduzir e transformar. São Paulo: FTC, 1996. 


 

	Disciplina: BIOLOGIA EDUCACIONAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Reconhecer a importância da biologia educacional para com a formação física e mental da criança.

· Analisar aspectos da hereditariedade e do meio ambiente que contribuem para com a formação da personalidade.

· Questionar a influência do meio ambiente no homem e vice-versa.

  

	Ementa:

	 Períodos de inserção no currículo, de estabilidade e de declínio - focalizando-se especialmente as formas de organização dos conteúdos escolares construídas por meio do binômio hereditariedade-meio. Biologia Educacional e a idéia de que os educadores devem atuar de modo duplamente produtivo de um lado, para conduzir os alunos à máxima eficiência física e mental; de outro, na construção de perfis ideais para a conduta social.

	Bibliografia Básica

   A BIOLOGIA EDUCACIONAL (1938). Órgão do Centro de Estudos Biológicos da Escola Normal "Padre Anchieta". São Paulo, ano I, nº 3.

ALMEIDA JR., Almeida. Biologia educacional: noções fundamentais. Atualidades Pedagógicas. São Paulo: Nacional, 2003.

LEX, Ary. Biologia educacional - para uso nas Escolas Normais, Institutos de Educação e Faculdades de Filosofia. Atualidades Pedagógicas. São Paulo: Nacional, 2001.

RICARDO, Aristides. Biologia aplicada à educação. Atualidades Pedagógicas, V. 19. São Paulo: Nacional, 2003.




  

	Disciplina: ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  III
                       (Educação Infantil: Creches / Alfabetização / Disciplinas Pedagógicas do Ensino Médio Normal: em ambiente escolares e não escolares)
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 120 h/a 
	C/H prática: 120 h/a

	
	C/H teórica:  

	Objetivos Específicos:

	·  Reconhecer a importância dos estudos sociológicos para a compreensão da construção da cidadania.

· Conhecer e compreender os procedimentos didáticos para melhor capacitar o profissional do magistério.

· Entender a filosofia como fator importante para o conhecimento do ser humano.

· Reconhecer a estrutura didático – pedagógica  da Educação Infantil; 

· Compreender e analisar os conteúdos a serem desenvolvidos na prática pedagógica. 

· Identificar a importância da psicologia como fator preponderante na construção do eu.

	Ementa:

	Aspectos básicos da educação infantil em estabelecimentos oficiais de ensino e em creches. Processos e métodos de alfabetização. Disciplinas pedagógicas no ensino médio. Processos educativos em ambientes escolares e não-escolares.

	Bibliografia Básica:
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 2 ed. rev. atual.- São Paulo: Moderna, 1993 

BASSEDAS, Eulália et al. Aprender e ensinar na educação infantil. Porto Alegre, Artes Médicas, 1999 

BOCK, Ana M. Bahia, Odair Furtado e Maria de Lurdes Teixeira. Psicologias: uma introdução ao estudo da Psicologia.  13 ed. São Paulo : Saraiva, 2001. 

FERREIRO, Emília. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

_____. Reflexões sobre Alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995.

_____. Os Filhos do analfabetismo.  2 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

HAID, Regina Célia Cazaux. Curso de didática geral. São Paulo: Ática, 2002.

SILVA, Maria Alice S. Souza e. Construindo a leitura e escrita, reflexões sobre uma prática alternativa em alfabetização. 7 ed. São Paulo: Ática, 2000. 

VIEIRA, Evaldo. Sociologia da Educação. Reproduzir e transformar. São Paulo: FTC, 1996. 


  

4ª  SÉRIE 

    

	Disciplina: EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica:  80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Apresentar, através de embasamento teórico e prático, o preparo e habilidade para conduzir o processo ensino-aprendizagem em classes de EJA. 

  

	Ementa:

	 
Importância da Educação de Jovens e Adultos para a sociedade;  princípios teóricos e metodológicos que orientam a ação docente no ensino de EJA. O trabalho desenvolvido em salas de alfabetização de adultos e  a docência nas salas de EJA. 

	Bibliografia Básica 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é o Método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense, 2001. 

DURANTE, Marta. Alfabetização de Adultos, leitura e Produção de Textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

FERREIRO, E. Os filhos do analfabetismo: propostas para alfabetização na América Latina. Porto Alegre: Artes Médicas, 1990. 

_____. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991. 

_____. Reflexões sobre Alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995.


 
 
 
 
 
 

 
  

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 


	C/H prática:

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Organizar o ensino de Matemática, levando em conta as diferentes etapas do desenvolvimento mental da criança. 

· Abordar teórica e experimentalmente a psicogênese das noções lógicas, espaciais e algébricas na criança. 

· Vincular a Matemática com os problemas relacionados ao cotidiano da criança. 

· Confeccionar material didático adequado aos conteúdos matemáticos a serem desenvolvidos nesse nível de ensino. 

	Ementa:

	 
Desenvolvimento do conteúdo e metodologia de Matemática na Educação Infantil e séries iniciais do ensino fundamental, considerando as diferentes etapas do desenvolvimento mental da criança. 

	Bibliografia Básica 
BRASIL,  Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasilia: MEC-SEF, 1997. 

D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. Campinas: Papirus, 1996 (Coleção Perspectivas em Educação Matemática).


 
 
 
 
 
 
 
 

     

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática:

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	 

· Desenvolver conhecimento teórico e prático de forma a apresentar a Ciência em sala de aula de ensino básico de modo competente. 

  

	Ementa:

	 
A metodologia da Ciência, sua apresentação e fatos históricos. A ciência dentro dos Parâmetros curriculares. A pesquisa, seus métodos e efetivação. A prática na sala de aula. Embasamento teórico. A ciência, as novas tecnologias e influências no cotidiano. Noções de astronomia. Transformação e integração da matéria e energia. Saúde: melhoria da qualidade de vida. 

	Bibliografia Básica
CANIATO, Rodolpho. O que é astronomia. Campinas: Papirus, 1998. 

CARVALHO, Anna M. Pessoa de. Formação de professores de ciências. São Paulo: Cortez, 2003. 

FRACALANZA, Hilário. O ensino de ciências no primeiro grau. São Paulo: Atual, 2001.


 
 
 
 
 
 

 

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica:  160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Analisar os fundamentos teórico-científicos da História e da Geografia em nível de ensino fundamental, séries iniciais. 

· Investigar a dimensão teórica da problemática dos métodos pertinentes ao aprendizado de História e Geografia. 

· Desenvolver formação intelectual, nas perspectivas da reflexão crítica. 

· Questionar o papel da História e da Geografia como contributo na formação do cidadão contemporâneo. 

  

	Ementa:

	 
  Propostas de conteúdos e métodos para o ensino fundamental, séries iniciais no que diz respeito à História e à Geografia do Município, do Paraná, Brasil e do mundo, enfocando temas tais como: clima, relevo, densidade demográfica, economia, ocupação territorial, composição étnica, problemas sócio-econômicos e políticos, formação histórica, folclore, neoliberalismo, globalização, blocos econômicos, sistemas financeiros, entre outros.

	Bibliografia Básica 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História e Geografia, vol 5. 2 ed. Rio de Janeiro: DP & A. 2000. 

NEVES, Iara Conceiçao Bitencourt; et al...Ler e Escrever: compromisso de todas as áreas. 3 ed. Porto Alegre: UFRS, 2000.

PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do Ensino da História e da Geografia. São Paulo: Cortez, 1997. 


 
 
 

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DO ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Conhecer as diversas abordagens de concepções de linguagem; 

· Conceituar os níveis de leitura; 

· Diferenciar linguagem oral de linguagem escrita; 

· Identificar as diferentes formas de produção de texto; 

	Ementa:

	Princípios teóricos - metodológicos que orientam a ação docente no ensino de língua portuguesa e sua objetivação no desenvolvimento do conteúdo, levando sem conta as características bio-psico-sociais do aluno: leitura básica, recreativa e informativa, audição, linguagem oral, expressão escrita, composição, ortografia escrita, aspectos gramaticais e produção de texto. 

	Bibliografia Básica 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Vol. 02 Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: DP &ª 2000. 

CONDEMARIN, Mabel. Oficina de Linguagem: Módulos para Desenvolver a Linguagem Oral e Escrita. São Paulo: Moderna, 2002. 

MIRANDA,R,L; SANTOS,P,D; LACERDA,N,G. A Língua Portuguesa no Coração de uma Nova Escola. São Paulo: Ática, 1995.


 
 
 
 
 

     

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DA EDUCAÇÃO FÍSICA  NA EDUCAÇÃO INFANTIL E SÉRIES INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 80 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Analisar e instrumentalizar a prática da Educação Física Escolar para melhoria da qualidade de vida. 

· Elaborar programas e agilizar a utilização de recursos físicos e materiais existentes, proporcionando atendimento à comunidade. 

· Lutar pela democratização da prática de atividades esportivas, recreativas, expressivas e motoras à comunidade em geral. 

· Promover estudos, debates que possam contribuir para o desenvolvimento do indivíduo através do conhecimento da Educação Física Escolar. 

· Conhecer e aplicar habilidades e atitudes necessárias ao ensino da educação física nas séries iniciais do ensino fundamental. 

· Integrar teoria e prática no que tange à prática da educação física no ensino fundamental. 

· Perceber o lúdico e a importância da Educação Física Escolar como elemento essencial do processo educacional; 

· Selecionar, produzir e aplicar os diversos jogos e atividades adequadas às diversas idades do ensino fundamental. 

  

	Ementa:

	 
  A relação Educação/Escola/ Educação Física. A educação Física no contexto da Educação Infantil e séries iniciais do ensino fundamental: concepção, objetivos, conteúdos, procedimentos da ação docente e avaliação. 

	Bibliografia Básica 
BORSARI, Jose Roberto. Educação Física da pré-escola à universidade: planejamento, programas e conteúdos. São Paulo: EPU, 1987. 

GALLARDO, Jorge Sérgio Pérez. Didática de educação física: a criança em movimento: o jogo, prazer e transformação. São Paulo: FTD, 1998. 

Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: educação Física Rio de Janeiro DP&A, 2000.


 
 
 

     

	Disciplina: TEORIA E PRÁTICA DE ARTES E DE LITERATURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 160 h/a 
	C/H prática:

	
	C/H teórica: 160 h/a

	Objetivos Específicos:

	· Diferenciar linguagem oral de linguagem escrita; 

· Identificar as diferentes formas de produção de texto; 

· Reconhecer a importância do desenvolvimento e da socialização através do ensino das artes; 

· Identificar diferentes formas de abordagens no ensino de artes; 

· Conhecer as diferentes maneiras de encaminhar as práticas do ensino das artes e literatura infantil; 

· Relacionar a articulação da teoria com a prática no que tange ao ensino de artes; 

· Listar e analisar os materiais didáticos para o ensino de Literatura Infantil e Artes; 

· Elaborar e propor projetos de ações artísticas e culturais. 

	Ementa:

	A arte como processo de socialização e educação no desenvolvimento da auto-expressão.   A Literatura Infantil como fonte de expressão e criatividade.

	Bibliografia Básica 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Vol. 02 Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: DP &ª 2000. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Vol. 06 Artes. Rio de Janeiro: DP &ª 2000. 

CONDEMARIN, Mabel. Oficina de Linguagem: Módulos para Desenvolver a Linguagem Oral e Escrita. São Paulo: Moderna, 2002. 


 
 
 
 
 

  

	Disciplina: ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  IV 

                         (Séries Iniciais do Ensino Fundamental /  Educação de Jovens e Adultos / Ed. Infantil - Pré-escolas: em ambientes escolares e não escolares).
	X
	Presencial

	Carga Horária total: 280 h/a 
	C/H prática: 280 h/a

	
	C/H teórica: 

	Objetivos Específicos:

	· Apresentar, através de embasamento teórico e prático efetivos, o preparo, a capacitação e o treinamento das habilidades e competências ao conduzir o processo ensino-aprendizagem em classes do Primeiro Segmento do Ensino Fundamental. 

· Integrar a teoria estudada em sala com as práticas de ensino. 

· Desenvolver e apresentar na situação de praticidade, habilidades de: Introdução do conteúdo, variação de estímulos; utilização de multi-meios; 

· Construir  jogos e materiais didáticos em  Língua Portuguesa, Artes,  Ciências, Matemática, História e Geografia  e Educação Física.

· Em  todas  as  áreas  do  Estágio  de  Prática de Ensino aplicar os conhecimentos adquiridos na teoria/prática (jogos e outros)  com  crianças para apreensão da prática  real  na direção. 

	Ementa:

	Princípios teóricos metodológicos que orientam a ação docente no Ensino Fundamental (Primeiro Segmento). Observação e Participação do trabalho desenvolvido e experiências de docência (Direção/Regência) no Primeiro Segmento do Ensino Fundamental e educação de Jovens e Adultos

Práticas de ensino, e procedimentos metodológicos em Língua Portuguesa e Artes, História e Geografia, Ciências, Matemática e Educação Física  com fundamentação teórica nos Parâmetros Curriculares Nacionais  e  nos  Temas Transversais, visando a atuação, via Planos de Ação, Projetos e confecção de materiais didáticos.

	Bibliografia Básica 
BORSARI, Jose Roberto. Educação Física na pré-escola a universidade: Planejamento, programas e conteúdos. São Paulo: EPU, 1987. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é o Método Paulo Freire. São Paulo: Brasiliense, 2001. 

BRASIL,  Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasilia: MEC-SEF, 1997. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Vol. 02 Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: DP &ª 2000. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Vol. 06 Artes. Rio de Janeiro: DP &ª 2000. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História e Geografia, vol 5. 2 ed. Rio de Janeiro: DP & A. 2000. 

CANIATO, Rodolpho. O que é astronomia. Campinas: Papirus, 1998. 

CARVALHO, Anna M. Pessoa de. Formação de professores de ciências. São Paulo: Cortez, 2003. 

CONDEMARIN, Mabel. Oficina de Linguagem: Módulos para Desenvolver a Linguagem Oral e Escrita. São Paulo: Moderna, 2002. 

D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação Matemática: da teoria à prática. Campinas, São Paulo: Papirus, 1996 (Coleção Perspectivas em Educação Matemática). 
 DURANTE, Marta. Alfabetização de Adultos, leitura e Produção de Textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

FRACALANZA, Hilário. O ensino de ciências no primeiro grau. São Paulo: Atual, 2001. 
GALLARDO, Jorge Sérgio Pérez. Didática de educação física: a criança em movimento: o jogo, prazer e transformação. São Paulo: FTD, 1998. 

Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais: educação Física. Rio de Janeiro DP&A, 2000.

MIRANDA,R,L; SANTOS,P,D; LACERDA,N,G. A Língua Portuguesa no Coração de uma Nova Escola. São Paulo: Ática, 1995. 

NEVES, Iara Conceiçao Bitencourt; et al...Ler e Escrever: compromisso de todas as áreas. Terceira Edição. Porto Alegre, RS: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2000. PENTEADO, Heloísa Dupas. Metodologia do Ensino da História e da Geografia. São Paulo, Cortez, 1997. 


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







